
BIENAL INTERNACIONAL DE 
DANÇA DO CEARÁ

Plataforma de Acessibilidade

As Ações em acessibilidade surgiram na X Bienal 

como Percursos Formativos - Políticas Públicas 

em Debate em uma roda Roda de Conversa intitulada:

"Acessibilidade em Perspectiva: Audiodescrição, 

dança e política. 

Em 2015 levantamos a questão das leis de 

acessibilidade  aos produtos culturais  e suas 

tecnogias de inclusão. 



 

A Bienal Internacional de Dança do Ceará, 

com apoio da Secretaria da Cultura do 

Estado do Ceará (Secult), Funarte e do 

Instituto Bela Vista, em 2016 lançou sua 

Plataforma de Acessibilidade. Tendo a 

difusão e a formação como os dois 

principais eixos, a proposta contemplou a 

apresentação de espetáculos em formato 

acessível com libras e audiodescrição, a 

realização de duas oficinas inclusivas e a 

primeira edição do Seminário Dança e 

Acessibilidade. 

"Corpo sobre Tela" Marcos ABranchess
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O  B A I L A R I N O  C E A R E N S E  J O Ã O
P A U L O  L I M A  M I N I S T R O U  A
O F I C I N A  "  D A N Ç A  I N T E G R A D A " ,
D E  T E R Ç A  A  S E X T A ,  2 5  A  2 8 ,  D A S
1 4 H  À S  1 7 H .  A  A T I V I D A D E  F O I
A B E R T A  A  P R O F I S S I O N A I S  D A S
A R T E S ,  P E S S O A S  I N T E R E S S A D A S
E M  D A N Ç A  I N C L U S I V A ,  A R T I S T A S
Q U E  T R A B A L H A M  C O M  P E S Q U I S A
S O B R E  C O R P O R E I D A D E S ,
P E S S O A S  C O M  D E F I C I Ê N C I A  Q U E
Q U E I R A M  D A N Ç A R ,  P Ú B L I C O  E M
G E R A L .  A S  O F I C I N A S
A C O N T E C E R A M  N O  P O R T O
I R A C E M A  D A S  A R T E S .  

L

OFICINAS



0
8

Tem-se buscado a cada
ano, o fortalecimento em
relação ao direito social e
intelectual que rege e
funde a pessoa com
deficiência dentro da
cultura e da arte.



1
0

"Improvisação em Libras e dança" 

foi a oficina que Ariel Volkova 

ministrou de 24 a 28, das 8h às 12h. 

Uma oficina de nível introdutório 

voltada para ouvintes e surdos com 

ou sem experiência em dança ou 

conhecimentos em Libras.

 Improvisação em LIBRAS e Dança
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Nos dias 29 e 30 aconteceu o primeiro Seminário 

Dança e Acessibilidade, com duas rodas de 

conversa. Foi das 15h às 17h no Auditório do 

Dragão do Mar. Além das discussões sobre as 

ações das políticas públicas de inclusão e o 

corpo que anseia, os participantes debateram 

principalmente sobre o modo de criação e 

perspectivas de pensar a dança e sua integração

na arte. Libras, Audiodescrição e novas 

tecnologias de acesso também foram pontos 

fortes de discussão. Com isso, buscou-se, e tem- 

se buscado a cada ano, o fortalecimento em 

relação ao direito social e intelectual que rege e 

funde a pessoa com deficiência dentro da 

cultura e da arte.

Seminarios
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8A Plataforma incita garantir o acesso

através de ações e espetáculos em
Libras, Audiodescrição e novas
tecnologias de acesso  

 Abertura oficial no Cine Teatro São Luiz 



A Dança como instrumento de 

expressão e inclusão sociocultural

A Bienal Internacional de
Dança do Ceará, em sua 11ª
edição, tem em sua
programação, pelo terceiro
ano, a Plataforma de
Acessibilidade

Residência 
Oficina 
Masterclass 
Seminario Dança e
acessibilidade 
 

Foto: Cia. Giradança (RN)



Apresentando a dança como
uma possibilidade a mais de
expressão, a plataforma tem

como tema este ano
Diversidade e diferença. O

corpo que antes teimara em
ser visto como “deficiente” se

empodera da sua diferença
se tornando um igual e

tomando consciência de suas
variadas formas de ser,

dissertando assim sobre o
direito a diversidade

XI BINEAL 

 INTERNACIONAL 

DE DANÇA 

DO CEARÁ

Residência
Poética da Diferença: criar e
conduzir uma oficina de
movimento e voz com pessoas
autistas. 

Ministrada pela profa
Anamaria Fernandes (MG)

prática pedagógica de
dança para crianças e
jovens com autismo

Foto: Cia. Giradança (RN)
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Através do filme "Um passo de lado 

é proposto uma discussão da arte como 

espaço de autoralidade, que articula 

criação e autopoieses, na busca por uma 

abordagem do autismo que considere as 

invenções do sujeito como elemento 

fundamental do encontro e de 

intervenção na perspectiva do laço 

social. 

Autismo e autoralidade: encontros e criações

Anamaria Fernandes (MG) e Benoît le Bouteiller(FR)

Oficina
Dança, Empoderamento e Diferença

A oficina enfatizou o que a diferença
dos corpos pode proporcionar de
convivência e criação artística entre
pessoas e suas diferentes habilidades.
Maneiras de relacionar o corpo de cada
um com a sua específica realidade e
diferente habilidade, por esse motivo, a
palavra deficiência perde sua força
excludente e agregamos a palavra
integração para expandir as potências
e individualidades.



Seminário Dança e Acessibilidade
Corpo e Diferença – O que você é, 

ninguém pode ser

Em sua terceira edição composta desta
vez por uma Masterclass e uma Roda de

Conversa, debate sobre o modo de criação
e sua autoria dentro da diferença. A

diferença é um traço essencial da vida
humana. Na diversidade podemos construir

nossos afetos e multiplicar possibilidades
de existir e potências para resistir. Com a

dança deslocamos o corpo para o lugar do
outro que dança com a gente e por isso

nos tornamos mais fortes quando
percebemos as multiplicidades de

movimentos que guardam todas as
corporeidades: infinitas. 

 
 



Residencia Anamaria Fernades

Oficina João paulo Lima



O  Q U E  V O C Ê  É ,  N I N G U É M  P O D E  S E R

Roda de conversa

N E S T E  A N O ,  R E V I V E M O S  O S  E N C O N T R O S  D A  D A N Ç A  
E  N E L E S  C R I A M O S  D I Á L O G O S  P A R A  U M A  C U L T U R A  

E M  Q U E  A  D I F E R E N Ç A  S E J A  U M A  D A S  B A S E S  D E  
N O S S A  S O C I E D A D E .  O U T R A  V E Z  P O D E M O S  

P E R G U N T A R :  Q U E M  P O D E  D A N Ç A R ?  E  
A C R E S C E N T A R :  C O M  Q U E M  P O D E M O S  D A N Ç A R  

J U N T O S ?  A S S I M ,  A  B I E N A L  P R O P Õ E S  M O M E N T O S  D E  
D I Á L O G O S  P A R A  I N T E G R A R M O S  N O S S O S  

D I S C U R S O S  E  P R Á T I C A S ,  E X P E R I Ê N C I A S  D E  S E R  E  
F A Z E R  P A R A  R E T O M A R M O S  O  F Ô L E G O  E  

D A N Ç A R M O S  O U T R A  V E Z  J U N T O S .  

João Paulo Lima (CE), Tatiana Valente (CE) 
e Cia. Giradança (RN)



 
 
D I R E Ç Ã O  G E R A L  D A V I D  L I N H A R E S  
D I R E Ç Ã O  A R T Í S T I C A  E  P E D A G Ó G I C A  
E R N E S T O  G A D E L H A  
C U R A D O R I A  E R N E S T O  G A D E L H A  E  D A V I D  
L I N H A R E S  
P R O D U Ç Ã O  E X E C U T I V A  J O Ã O  P A U L O  P I N H O  
C O O R D E N A Ç Ã O  D E  P R O D U Ç Ã O  C L A R A  
K A H I N A  
A Ç Õ E S  E M  A C E S S I B I L I D A D E  F A U S T O  
A U G U S T O  C Â N D I D O  
D I R E Ç Ã O  T É C N I C A  W A L T E R  F A Ç A N H A  
C O O R D E N A Ç Ã O  D E  C E N O T É C N I C A  B E R T R A N D  
D E  C O U R V I L L E  C O O R D E N A Ç Ã O  D E  
I L U M I N A Ç Ã O  S A M I R  K A S S O U F  
A S S E S S O R I A  J U R Í D I C A  A N D R É  B R A Y N E R  
A S S E S S O R I A  C O N T Á B I L  G T  C O N T A B I L I D A D E  E  
I V A N E Y  R O L I M  
 
F I C H A  T É C N I C A  D O  P R O J E T O  
P R O D U T O R :  J O Ã O  P A U L O  P I N H O  
A S S E S S O R I A  D E  A C E S S I B I L I D A D E :  
F A U S T O  A U G U S T O  C Â N D I D O  

Ficha técnica Bienal

Bienal 
Internacional 

De Dança 
do Ceará


